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1.Mudança de mentalidades , com a introdução de uma disciplina ao nível de ensino que alerte para os seus perigos (ou então ser obrigatoriamente referida nas aulas de Formação Cívica).

A maior parte dos adolescentes hoje em dia pensa que a bebida é algo que lhes dá um grande prazer e que os ajuda a conseguir tudo o que eles querem, essa informação é passada maioritariamente pela publicidade, a essas bebidas, feita pela televisão. Os jovens de hoje em dia pensam que a bebida não causa grandes estragos. Eles sabem perfeitamente que existem bastantes instituições que ajudam os alcoólicos e que o alcoolismo é um vício enorme. Mas claro os adolescentes, que são uns “ingénuos”, pensam que o que acontece aos outros não lhes pode acontecer a eles. Por isso pensamos que tem de haver informação no local onde eles passam mais tempo, que normalmente é a escola. Daí supusemos que era uma grande ajuda, para solucionar este problema, uma disciplina para falar sobre o alcoolismo ou ser obrigatório em certas aulas, como formação cívica, falar deste assunto pertinente.  

2.Controlo de venda de bebidas a menores e em zonas próximas de estabelecimentos escolares.
A venda de bebidas alcoólicas a menores é proibida, mas em certos estabelecimentos, essa “violação da lei” ocorre naturalmente nos dias de hoje. Por isso propomos um controlo e uma maior fiscalização aos estabelecimentos que vendem esse tipo de bebidas. Também propomos o controlo das vendas dessas bebidas em zonas próximas dos recintos escolares. Porque os alunos dessa escola terão sempre aquele apetite insaciável de ir provar. 

3. Melhor fiscalização da taxa de alcoolismo dos condutores e campanhas que alertem os mesmos para o perigo físico que correm após beberem o álcool. 

Achamos que há bastantes problemas nas estradas devido ao excesso de álcool, por isso, pensamos que uma maior fiscalização da taxa de alcoolismo nas estradas poderá diminuir os acidentes que lá acontecem. É óbvio que nem todos os acidentes acontecem devido ao álcool mas se os agentes de autoridade estiverem nas estradas a tentar controlar a taxa de alcoolismo, logo evitam outras transgressões. Também propusemos que houvesse campanhas que alertassem para o perigo nas estradas, sabemos que já existem, simplesmente, gostávamos que não parassem de investir nessas campanhas que achamos que sensibilizam muitas pessoas.

4. Maior punição aos proprietários das discotecas que deixam entrar indivíduos com uma idade inferior a dezasseis anos.
Está totalmente confirmado que a maior parte dos adolescentes se “embebedam” nas discotecas e isto não devia ser permitido porque a lei assim não o permite. Os proprietários dessas discotecas acham que eles não vendem bebidas alcoólicas a menores de dezasseis anos, mas, isso é normal porque ao entrar numa discoteca basta pedir a uma pessoa que tenha aparência de ser maior de idade e bebida é vendida sem qualquer dificuldade, por isso, achamos que a entrada não devia ser sequer permitida sem um adulto responsável ou sem confirmarem no bilhete de identidade, para não causarem problemas aos pais ou encarregados dos jovens em questão. Tomando essa medida os adolescentes já não apanhavam “bebedeiras” tão facilmente e se apanhassem a pessoa maior de idade que os acompanhava é que era o responsável por tal acontecimento.

5. Mais centros de reabilitação de alcoólicos no país. 

Visto que um dos grandes problemas, do nosso país é o alcoolismo, propomos que o estado construa mais centros de reabilitação a alcoólicos. Talvez com esta medida mais pessoas admitam o problema que têm e se controlem. Esta medida fará com que o país se torne melhor. 
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Duas perguntas sobre o tema
1.Vemos no nosso dia a dia que o álcool é criado de muitos problemas, nomeadamente na estradas, causando muitas mortes.

Fizemos uma pequena investigação para tentar saber quais são e onde estão as instituições de reabilitação de alcoólicos e descobrimos que no interior esses centros são praticamente inexistentes. Mas visto que o alcoolismo afecta todo o país queríamos saber:

Porque é que na zona interior não há praticamente nenhum centro de reabilitação para alcoólicos?
2. Existem algumas leis, no nosso país, que fazem com que o consumo de álcool seja menor, como por exemplo, a proibição de venda de bebidas alcoólicas a pessoas aparentemente embriagadas, ou a proibição de venda dessas mesmas bebidas a menores de dezasseis anos. Também existem outras que servem para que o consumo de álcool diminua entre os jovens, como por exemplo, a proibição da entrada de pessoas com menos de dezasseis anos numa discoteca, que é onde aparentemente os jovens parecem embriagar-se com mais facilidade. Mas parece que o governo faz as regras em vão porque são muito raras ou praticamente inexistentes as discotecas que não deixam entrar indivíduos menores de idade. Depois o resultado é óbvio que é péssimo! Esses resultados negativos vêem-se também na educação porque há células cerebrais que morrem devido ao excesso de álcool (bebedeiras). Devido a esses resultados horrendos perguntamos:

Porque é que o governo não faz uma melhor investigação a esses locais (discotecas, bares, cafés), onde estas leis são infringidas?

